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–

–
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–
de análise do Renascença II “o bairro mais desejado da cidade” / Elizabeth Pessanha 

–

–



uma perspectiva de análise do Renascença II “o bairro mais desejado da cidade” 



–

–

: “A utopia está lá no horizonte. 

deixe de caminhar”. Parafraseando Galeano



envolvem a rotina com duas crianças sem a rede de apoio familiar. T’estimo!

–

–



–

–





propenso à valorização em razão da sua localização e “qualidade urbanística”, isto é, por estar 



valorización como consecuencia de su localización y “calidad urbanística”, e
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“As ideias dentro do lugar”: o Renascença II e o planejamento da cidade ....



–

–

–

–

– –



, originadas da “empiria cotidiana”

que o torna “o bairro mais desejado da 

cidade”.

de alguma forma como “trabalho de campo”



–

–

coisa “refere

instante de tempo” (SANTOS, 2008, p. 69).

De acordo com Santos (2008, p. 69) a função “
instituição ou coisa”.



porque “as 

prazo” (SINGER, 

–

–

–



não teve “comprometimento com a realidade concreta, mas 

respeito a uma parte da cidade, apenas”. 

–

: Calhau, Ponta D’Areia, Ponta do Farol e Renascen

o “status quo” do bairro quando defin

com “qualidade urbanística”



–

–



–

–

concentração, já que, em algumas concepções, a centralidade não seria apenas “

representar” (SPÓSITO, 2013, p. 73). 

“empiria cotidiana” 

“Qual a relação 

os interesses do setor imobiliário no bairro?”.



–





–

de “arquitetura da pesquisa”

reconhecidos como sendo parte do “fazer científico” e, por sua vez, da construção do objet

“A construção de uma pesquisa em Ciências Humanas” em que apresenta os resultados de sua pesquisa como 



“empiria cotidiana ”.  Os fenômenos urbanos que marcam processos de desigualdade de 

–

Considerando que “objeto construído

começar pela sua problematização” (DEMO, 1995, p. 28), esse olhar voltado às urbanidades 

–

–

–



Com efeito, tendo em vista que “ao contexto do ‘objeto’ da pesquisa pertence também 

o sujeito” (DEMO, 1995, p. 30), no processo de (re)conhecimento do espaço urbano 

–
–



técnica particular de pesquisa que seriam os “procedimentos específicos de investigação e 

o” (HEIDRICH, 2016, p. 16) propriamente ditos. 

entende o método como “o conjunto das atividades sistemáticas e racionais que, com maior 

cientista” (LAKATOS, 2017, p. 91). Essa concepção estaria mais relacionada às 

concebe a metodologia como “o caminho do pensamento e a prática exercida na abordagem 

da realidade” ( 14), entretanto, para a autora, é a metodologia que “inclui 

sensibilidade)” (

fenomenológico; pois, como bem observou o autor, e no que se concorda, estes “contêm as 

disseminados pela comunidade cientifica” 



“fazer científico” não deva estar envolto em uma “camisa de força” em que em todas as 

–

inaugurada como método a partir de Marx em uma concepção que envolve a “noção de 

movimento na História” (SPÓSITO, 2003, p. 44), pois a partir do materialismo histórico

dialético que “Karl Marx e Friedrich Engels conceberam o mé

qualidade” (LENCIONI, 1999, p. 159).

“Se, para Platão, ‘a dialética é o processo pelo qual a alma se eleva, por degraus, das aparências sensíveis às 
eligíveis ou ideias’ [...] Para Aristóteles ela é ‘a dedução feita a partir de premissas apenas 

prováveis’, oposta ao silogismo, ‘fundado em premissas consideradas verdadeiras e concluindo necessariamente 
pela força da forma'” (JAPIASSU; MARCONDES, 1990, p



ivos, a pesquisa é exploratória por “

lo mais explícito” (

explicativa por ter “como preocupação central identificar os fatores que determinam ou que 

rrência dos fenômenos” (







–

“a observação é uma técnica de coleta de dados para conseguir informações e utiliza os 

ouvir, mas também em examinar fatos ou fenômenos” (LAKATOS; MARCONI, 2017, p. 



207), sendo, portanto, “todo procedimento que permite acesso aos fenômenos estudados” 

–

colaborar com a pesquisa por serem “agentes bem informados” que possuem 



–



“desconfiança”

: “qual a relação entre o 

interesses do setor imobiliário no bairro?”. O proble



–

–

“

Planejamento Urbano”, buscou

identificar “o lugar dentro das 

ideias”, isto é, como o Renascença veio sendo pensado e concebido dentro do principal plano 

04 “

Renascença II”

espaciais que ocorrem no bairro Renascença II. Esta categoria de análise será trabalhada no Capítulo 3: “A 
o Planejamento Urbano”.



– ervado no capítulo 05: “A

”. 

Com tal propósito, na primeira seção “

compreender o conceito de infraestrutura urbana” é

“A infraestrutura urbana do Renascença II

”

capítulo “A Produção do Espaço do Renascença II: a lógica do 

empreendedorismo urbano e o setor imobiliário” objeti

“

” (ESPÍRITO SANTO, 2006, p. 60).





Urbano. Estes conceitos, aqui denominados “conceitos chave”, foram trabalhados cada um



No capítulo 03, “A Produção do Espaço Ludovicense: a ocupação do Renascença II

” chave é “Produção do Espaço”

No capítulo 4 “Infrae

Renascença II” “Infraestrutura Urbana”

“

” “Empree

Urbano”



–

vêm sendo pensada pelo Estado. A proposta é identificar “o lugar dentro das ideias”, isto é, 



O conceito científico é uma construção sobre determinada realidade, ele “é concebido, 

jeito” (DEMO, 1995, 

No entanto, é importante considerar que os “conceitos puros” citados anteriormente 

espaço geográfico. No livro “Por uma Geografia Nova” (1978) Milton Santos observa que a 



isto é, “uma superfície uniforme nos seus diver

e outros, como medida intencional na busca de uma racionalidade econômica” 

Influenciado pelos procedimentos e os conceitos das ciências naturais desenvolveu o conceito de “espaço 
vital” onde compreendia o território como área e recursos naturais (SAQUET, 2007. p. 3
condições de trabalho e existência de uma sociedade. Para ele, a perda de território, o “espaço vital” expressaria 

de conquistar novas áreas ampliando o “espaço vital”.



constroem e se tornam espaço. A partir desse momento, “deslocou



salientar a atuação humana” (CHRISTOFOLETTI, 1976, p. 13) onde novos elementos e 

–



base para reflexão que alimentou esse movimento de renovação foi o livro “A geografia serve, 

em primeiro lugar, para fazer a guerra”, de Yves Lacoste (1976). Esse livro teve como 

aula, a “geografia dos professores”, em que se prezava pelo ensino da geografia tradicional 

Em “A Geografia”, texto publicado anteriormente, Lacoste aponta algumas bases 

“objetividade” desse 



–

Santos no livro “Por uma Geografia Nova: da crítica da geografia a uma geografia crítica” 



apontado por Lacoste no texto “A Geografia” conforme Moreira (2008), a 

“A Produção”, publicado originalmente em 1973, onde o 

manifestada pelas relações sociais, era uma premissa do se “fazer espaço”, logo, este estaria 



–

como um “conjunto de formas [...] e interações que envolve pessoas, mercadorias, informação 

e capital, dispostos espacialmente” (CORRÊA, 2011, p

“

num constante movimento dialético” (RAMOS, 1982).



compreende o espaço geográfico como “um elemento dinâmico, e 

relação do qual é produto, e não simplesmente como agente passivo”. (CARLOS, 2011, p. 

de “Produção do Espaço” promove “o 

– –

constituem” (CARLOS, 2012, p. 53); ele encadeia as formas de apropriação, produção e 



apropriação deste pela sociedade. O conceito de “Produção do Espaço” em Lefébvre implica 

Em um capítulo dedicado ao propósito da obra no livro “A Produção do Espaço”, 

– –

havia se consolidado a ideia do espaço como “coisa mental” ou o “lugar 

mental”

ivro “A Produção do Espaço” foi publicado originalmente no ano de 1974 –
–

–
–



–

O conceito de “Produção do Espaço” em Henri Lefébvre implicou em “uma mudança 

paradigmática no conceito sociológico de espaço e tempo” (SCHMID, 2012, p

–

–, porque “são centrais para a teoria mater

suas atividades e práticas” (SCHMID, 2012, p. 91). Sendo

imaginado como uma realidade material independente, que existe em “si mesma”. 

do que se conclui que o espaço “em si mesmo” jamais pode servir como um ponto
em “si mesmo”. Ele é produzido

modo que um depende e interfere no outro: “a divisão do 

divisão do trabalho” –

“

el montaje material de elementos a partir de los cuales se produce la simultaneidad” 

“La división del trabajo repercute en la familia y
en la división del trabajo” (LEFÉBVRE, 2013, p. 91).



Em vista disso, o conceito de “Produção do Espaço” em Henri Lefébvre traria no seu 

. Nas palavras do próprio autor, o livro “A Produção do Espaço” objetivaria:

–

seguida: um estudo “retro” do espaço social na sua história e gênese, partindo do 

mesmo. O espaço “se dialetiza: produto produtor, suporte das relações econômicas e sociais” 

–

“
–

prever, lo posible y el futuro” (LEFÉBVRE, 2013, p. 58

“ productor, soporte de relaciones económicas y sociales”



fenômenos espaciais devem, imprescindivelmente, estar reunidas, pois, “as tríades em 

compreender melhor o processo de (re)produção espacial” (ALVES, 2019, p. 554). 

prática espacial que “consiste numa projeção ‘no terreno’ de todos os aspectos, elementos e 

ica social” –

humanas que, por sua vez, “supõe um uso do corpo: o uso das mãos, dos membros, dos 

órgãos sensoriais e dos gestos do trabalho e das atividades alheias a ele”

–

A prática espacial “moderna” define
–

–

“
social” (LEFÉBVRE, 2013, p. 68).

“Supone un uso del cuerpo: el empleo de las manos, de los miembros, de lo
gestos del trabajo y de las actividades ajenas a éste” (Ibidem, p. 98). 

“La práctica espacial de una sociedad secreta su espacio; lo postula y lo supone en una interacción dialéctica; 



– –

“o espaço dos cientistas, dos planificadores, dos urbanistas, dos tecnocratas ‘retalhadores’, 

engenheiros” –

devem ser observadas com neutralidade, pois a “arquitetura

edificação de tal ‘imóvel’ isolado, palácio, mo

num contexto espacial e numa textura, o que exige ‘representações’ que não se perdem no 

simbólico ou no imaginário” (LEFÉBVRE, 2013, p. 101 –

– –

el sentido de intelectualmente elaborada, concebido lógicamente)” (Ibidem, p. 97).

“El espacio de los científicos, planificadores, urbanistas, tecnócratas fragmentadores, ingenieros sociales” 

“

o o en el imaginário” (LEFÉBVRE, 2013, p. 101).



O espaço de representação “a partir da relação com o concebido, adequa

códigos, símbolos” (

–

“

signos no verbales” (LEFÉBVRE, 2013, p. 98).



o prólogo “Henri Lefebvre y los espacios de lo posible”, da versão em espanhol do livro “A 

Produção do Espaço”, tece alguns comentários sobre a importância do teórico como um 

o “produção do 

espaço” é um dos conceitos que permite analisar o espaço urbano em sua 

multidimensionalidade já que este revela “os conteúdos do processo produtivo, os sujeitos 

produção no conjunto de determinada sociedade, bem como as formas como é apropriada” 

“habitus social”,

–

–

–



que segundo o IBGE são “formas 

rdo com a nota técnica “Aglomerados Subnormais 2019: Classificação Preliminar e informações de 
19”, baseada atualizações até dezembro de 2019, São Luís ocupa a quarta 



ocupação” (IBGE, 2020).  

se com Castells (2008, p. 14) que “explicar o processo 

neste ano.  Enquanto Lopes (2013, p. 33) defende que “a ocupação 
original resultou da tentativa francesa de criar a França Equinocial”, Lacroix, por exemplo, argumenta que a 



seu contexto” (CASTELLS, 2008, p. 14 –

VILLAÇA, 2001), pois, “para análise da urbanização do ponto de vista do espaço urbano, 

relações produzidas entre eles” (BURNETT, 

“
urbano en su contexto” (CASTELLS, 2008, p. 14).

urbano está, nas palavras do autor, “de tal forma 

para designar espaço urbano” (Ibidem., p. 18) e continua dizendo que “aquilo que grande parte da rec

estruturas espaciais regionais” (Ibid



denominou de “desenvolvimento dependente”. Por seu turno, essa industrialização tardia, 

– –

–

alguns desses países no primeiro século de industrialização, conforme denunciou Marx no livro “O capital”.

–



o “essencial das Políticas Públicas estava voltado para promover o crescimento econômico, 

elerando o processo de industrialização”. 

O período se inicia com a proposta de Getúlio Vargas de “avançar na montagem de 

estratégicos, tais como petróleo, eletricidade e siderurgia” (CAPUTO; MELO, 2009, p. 515), 

e termina com o Governo de Juscelino Kubitschek atendendo ao lema “50 anos em 5” 

que “propunha uma ação governamental de caráter 

s de um Estado reformista e modernizador de velhas estruturas” 

Santos e Silveira (2010) utilizam o termo “crescimento industrial intencional” para diferenciá

“industrialização restringida” (FIORI, 



–

–

té esse momento “São 

Luís crescia de forma lenta e linear” (TRINTA, 2009, p. 62), mas, não isenta de problemas 

processo de “ ” (BURNETT, 2007, p. 02) que direcionaria a 

– –

Região Nordeste a partir de diretrizes contidas em documentos chamados de “Planos Diretores de 
Desenvolvimento Econômico e Social”, o primeiro deles foi ins

com Araújo (2012, p. 159), “supervisionaria as ações do governo federal e asseguraria a coordenação das ações 
dos diversos níveis do governo”.







habitacionais com o intuito de recuperar e/ou erradicar os ‘aglomerados de sub
habitações’ (FERREIRA, 2014, p. 50).

–

–

ão Francisco e a Ponta d’Areia, tirando 



processo conhecido como “modernização dolorosa” (GRAZIANO, 1982) que repercutiu nas 

sob o discurso do “Maranhão 

Novo” e influenciado “pelos vento

pela modernização conservadora da agricultura brasileira” (NETO, 2021, p. 147), promulgou 

acesso à terra e período em que se consolida o “latifúndio brasileiro com a expulsão de pequenos posseiros por 
poderosos proprietários rurais” já que “de acordo com a lei, as terras devolutas poderiam ser adquiridas apenas 

proprietários” (MARICATO, 1996, p. 17).



– –

– –

Na década de 1970, período em que se consolida no país “um estado desenvolvimentista, 

conservador, centralizador e autoritário” (ARAÚJO, 1996, p. 01) as ações d

– –



cesso que “decorreu, em 

população urbana” (BRASIL, 1974, p. 85). Analise

“desigualmente no los” (BRASIL, 1974, 

necessário “promover uma melhor estruturação do sistema urbano, com vistas à maior 

qualidade de vida” (II PND, 1974, p.87) e, nesse sentido, os investimentos do II PND a partir 



–

Nordeste) em que no segundo grupo a proposta do programa era “melhorar os transportes 

r a oferta de equipamentos sociais urbanos” (FERREIRA, 2014, p. 61).



–

–



–

A frase “conheça as vanta

indústria” exposta na figura acima, evidencia de forma sutil o papel que o Estado, 

conclame: “Empresários de todo o Maranhão, uni

conscientização de tudo isso?” (JORNAL DAS EMPRESAS, 1975). A frase inicial é uma clara analogia à frase 
“Proletários de todos os países, uni vos!”, uma das mais reproduzidas do Manifesto



–

–

siderúrgico como a que segue: “Incumbe as Maranhão a preocupação do planejamento 

desenvolvimento por que passará o Maranhão” (JORNAL DAS EMPRESAS, 1978).



No último decênio do século XX, na cidade de São Luís “se respirava o antigo e o 

novo”

–

n “São Luís hoje... Cidade onde se respira o antigo e o novo!” de uma campanha 



–



pois “as á

preferenciais, em se tratando de concentrar a escala espacial de atuação” (FERREIRA, 2014, 



– –

–

–



3.3. “As ideias dentro do lugar”

O título da seção é “O lugar dentro das ideias: o Renascença II e o planejamento da cidade” inspirado no texto 
“As ideias fora do lugar e o lugar fora das ideias. Planejamento urbano no Brasil” da Ermínia Maricato (2000). 
No texto, a autora explica que “As ideias fora do lugar e o lugar fora das ideias” foi uma frase utilizada por 

para explicar “o descolamento
Brasil, e a realidade socioambiental de nossas cidades” (MARICATO, 2002, p. 121).





–

“renaissance” (NASCENTES, 1966), remete ao ato ou efeito de ren

– –

vo. Ele fez “renascer” a cidade de São Luís como 



algumas concepções, a centralidade não seria apenas “

sim, a condição e expressão de central que uma área pode exercer e representar” (SPÓSITO, 

–

–

–

–



Considerando que o “espaço geográfico é a materialidade histórico

processo do trabalho” (MOREIRA, 2017, p. 49), pode



–



–

–

espaço, mesmo que de forma não coordenada em algumas situações, isto porque, “o 

costumes de uma comunidade” (GELPI; KALIL, 2019, p. 11). 

europeias “foi

à poluição e à segregação socioespacial” (NAHAS, 2009, p. 22). 



consolidou enquanto “técnica” necessária ao desenvolvimento das cidades apenas em período 

–

–

–

–

foi “uma espécie de aliança entre 

Urbana” (ROLNIK, 1994, p. 357) e também

todo o país e que “lutou para incluir no texto constitucional instrumentos que levassem à instauração da função 
strução das cidades” (ROLNIK; SAULE JÚNIOR, 2002, p. 

40) e colocaram em debate a “relação da legislação com a cidade real e, sobretudo, sua responsabilidade para 
com a cidade irregular, informal e clandestina” (Ibidem, 2002, p. 40) que se propagaram no per



por “planejadores” – –

pragmáticos, que se tornaram “opções” mais que perfeitas para solucionar as 

– –



“proporcionar 

impacto dos grandes investimentos programados” (SÃO 

concretização, os planos incluíam os outros municípios de forma a se “evitar a degradação 

apresentadas a São Luís” (

“atendiam áreas da cidade com os loteamentos em que os conjuntos habitacionais estavam 

ocupando ou iriam ocupar” (COSTA; SANTOS, 2020, p.



–

–

–



zoneamento por “possibilitar a regularização jurídica e urbanística de assentamentos 

habitacionais já existentes da população de baixa renda” (SÃO LUÍS, 1992,

para o alcance do desenvolvimento econômico e social quando propõe “promover políticas 

desigualdades sociais” (SÃO LUÍS, 2006, p. 04). No entanto, 

–



– –

de “espaços urbanos com potencial para adensamento e verticalização (...) val

–

–



atrativas para novos investimentos públicos e privados” (SÃO LUÍS, 2006, p. 11).

social seria apenas uma manobra para “satisfazer” a sociedade civil no âmbito dos conselhos 

Ponta D’Areia, 

D’Água.

–



–

–



“experts”

coordenaram as ações que deveriam ou não conter no plano e não “aquele a quem o problema diz respeito” 



como um dos objetivos gerais a “ampliação e distribuição de 

sobrecargas e subutilização” (SÃO LUÍ



redução da “necessidade de deslocamento, equilibrando a relação entre os locais de emprego e 

de moradia” (

e injustiças no município quando procura “estimular o adensamento, onde for possível, com 

brar a relação entre oferta de empregos e moradia” (

–

–

cidade de São Luís, pois, de um plano diretor técnico, feito por burocratas “outsiders” como 

–



propenso à valorização em razão da sua localização e “qualidade urbanística”, isto é, por estar 

relacionados à construção civil (CONCID, 2018), em razão das “boas condições de 

infraestrutura” que dispõe, objeto que se buscará compreender no



–

05: “A

”. 

Com tal propósito, na primeira seção “

conceito de infraestrutura urbana” é feita uma abordagem teórica

“A infraestrutura u

”

“

” (ESPÍRITO SANTO, 2006, p. 60).



Por envolver elementos essenciais à vida humana “o desenvolvimento e a implantação 

de redes de infraestrutura são tão antigos quanto a evolução das cidades” (MASCARÓ, 2017, 

–

na geografia. Na engenharia civil a infraestrutura urbana é considerada como um “sistema

” 

Reino de Judá há quase 3000 anos. A matéria recebeu o título “Privadas do tempo bíblico revelam 1ª evidência 
de diarreia por parasita”. O dado int

–

Seria infraestrutura que viabiliza “o desenvolvimento das atividades produtivas, isto é, a produção e 



Dito de outro modo, “o espaço urbano

combinação de áreas edificadas e áreas livres” (



– –

lobo. Em documento intitulado “Drenagem e manejo das águas pluviais urbanas” 



abastecimento de água, pois, considerando uma projeção de Mascaró (2016, p. 15), “em 

evacuada como esgoto”. Este subsistema é formado basicamente por redes de tubulações que 

espacialmente por via aérea e subterrânea a partir de objetos técnicos que permitam “captar 

las neles” (MASCARÓ, 2017, p. 135); e a rede gás é disposta por via subterrânea. 



“Infraestrutura Social e Urbana no Brasil: subsídios para uma agenda de pesqui

formulação de políticas públicas” onde desenvolvem o conceito de infraestrutura social e 



No Livro “Espaço intra urbano do Brasil” (2001) Flávio Villaça, um dos grandes 

bairros seriam “estruturas” que estão interligadas tanto às “estruturas

sistemas de transportes e de saneamento” (VILLAÇA, 2001, p. 12) quanto às não territoriais 



se o resgate de que “o espaço 

transformação” (SANTOS, 2008, p. 67), logo, sua anális

infraestruturas. Em “Espaço e Método” (2008), Milton Santos propôs um método para a 

Na definição do autor, a estrutura “implica a inter

ção ou construção” (SANTOS, 2008, p. 69), isto é, a estrutura seria 

. O processo seria a ação contínua no tempo, isto é, todo o “conjunto de mecanismos e 

se as suas características” 

De outro modo, as formas, que se revelam em diversas escalas, são definidas como “as 

agrícola” (CORRÊA, 2011, p. 10) ou nas palavras de Santos (2008, p. 69) a forma seria “o 

padrão”; e a função “s

instituição ou coisa” (SANTOS, 2008, p. 69).

“uma estrutura técnica ou objeto responsável pela execução de determinada função” 



–

“não são sinônimos. A paisagem é o conjunto de formas que, num dado momento, exprimem 

espaço são essas formas mais a vida que as anima” (SANTOS, 2009, p. 103). 

“pode

formação”

Em “La morfología de las ciudades”, livro organizado em três partes, Horácio Capel 

“Se puede partir del paisaje para hacerse luego preguntas sobre los elementos que explican su formación” 



De forma semelhante Milton Santos em “A Natureza do Espaço” faz uma comparação 

“conjunto de condições características de várias épocas mas a partir do presente” (SANTOS, 

–

“

produce la sociedad para llegar desde ellas a los grupos sociales que las han construido” (CAPEL, 2002, p. 20).

“

a de las transformaciones” (CAPEL, 2002, p. 20).



entre as formas e os conteúdos porque “a ideia de forma

do, a função e a forma, o passado e o futuro, o objeto e o sujeito, o natural e o social” 

–

–

Em “A Natureza do Espaço”, obra seminal do Milton Santos, o autor continua o 

“conjunto formado pelos sistemas naturais (...) e pelos acréscimos que os homens 

superimpuseram” (SANTOS, 2009, p. 62); até que alcançou a perspectiva de que “o espaço é 

qual a história se dá” (SANTOS, 2009, p. 63).

Os sistemas de objetos seriam “toda herança da história natural e todo resultado da 

ação humana que se objetivou” (SAN

espaço deve ser entendido como um híbrido como “algo que participa igualmente da condição 

o” (p. 86), por isso forma e conteúdo não podem ser analisados 

considerando a função que exerce no conjunto do espaço, a forma é apenas um “acessório” e 

–



– –

nos diferentes períodos históricos porque “a noção do que seja infraestrutura é dinâmica, varia 

produtivas” (IPEA

que "a cidade não é apenas um mecanismo físico e uma 'construção artificial’ [...]. Ela está 

particularmente da natureza humana” (SENNETT, 2018, p. 86).

compreensão do espaço geográfico, entendendo as técnicas como “um conjunto de meios 

cria espaço” (SANTOS, 

este motivo, questiona: “por que os geógrafos se interessam por quase tudo, menos pelas 

técnicas?” (O



é produzido: “toda paisagem habitada pelos homens traz uma marca de suas técnicas [...] 

guntas” (SANTOS, 2009, p. 36). 

–

“morfologia urbana, o espaço construído, reflete a organização econômica, a organização 

social, as estruturas políticas, os objetivos dos grupos sociais dominantes”

–

“A Produção do Espaço do Renascença II: a lógica do 

empreendedorismo urbano e o setor imobiliário”

“La morfología urbana, el espacio construido, refleja la organización económica, la organización social, las 
estructuras políticas, los objetos de los grupos sociales dominantes”.



–

acesso aos serviços de saneamento básico e de mobilidade urbana “dois aspectos relacionados 

estar” (IPEA, 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (IPPUR/UFRJ). Ele foi elaborado com o objetivo de “servir de 
” (RIBEIRO; RIBEIRO, 2016, p. 01), a 

partir das informações e indicadores que fornece relacionados às “condições coletivas de vida promovidas pelo 

erviços urbanos” (RIBEIRO; RIBEIRO, 2016, p. 01). Assim sendo, ele compreende dimensões

IVS Renda e Trabalho que “correspondem a conjuntos de ativos, recursos ou estruturas, cujo acesso, ausência ou 

não observância dos direitos sociais” (IPEA, 2015, p. 13), ou seja, assim como o IBEU, ele está relacionado à 



se também o livro “Infraestrutura Urbana: um olhar para a 

cidade” 

O primeiro eixo a ser analisado será o “Eixo 1 – O sistema viário”, seguido do “Eixo 2 

– serviços e equipamentos coletivos urbanos” e, por último, o “Eixo 3: 

”. 

– – –



“ ” que podem ser “

– –

”

–

–

–

–



–

–



– –

–









“Viaduto da Litorânea” no que tem sido chamado de “Requalificação da Avenida dos 

Holandeses”. O projeto



– –





– “As 

ias dentro do lugar”: o Renascença II e o planejamento da cidade





como bem observou a entrevistada supracitada “aqui em São Luís a gente é viciado em 

” 

–



esgotamento sanitário e abastecimento de água foi todo feito pra um número “x” da 

“ ”



acima como “área residencial multifamiliar” e muitos pontos verticalizados nas “áreas 

comerciais e de serviços”, sobretud

“áreas comerciais e de serviços” estão localizados os edifícios comerciais de grande porte que 

–

–

empresariais. Em uma publicação de 2019 intitulada “E

Luís: concentração de estabelecimentos e setores de atividades econômicas por bairros” o 



ealizados e o “empirismo cotidiano”





–

–



–





–

–





–

Saúde (OMS) define o saneamento como o “controle dos 

bem estar físico, mental e social” (B

coletividade, porque “possibilita a efetiva

de” (RITZEL, 2022) previstos no Artigo 6º da Constituição Federal de 1988. Mesmo que a 

que “todos 

povo e essencial à sadia qualidade de vida”.

seguinte redação: “Art. 6º. São direitos sociais a educação, a saúde, o saneamento básico, a alimentação, o 



consequências ambientais, já que as “ligações residenciais de água foi aco

aumento na geração de esgotos não coletados e lançados ‘in natura’ no ambiente” (

“a disponibilidade de redes de 

com o hábitat em geral segue as demandas do mercado”

“La dotación de redes de infraestructuras relacionadas con el hábitat en general siguen las demandas del 
mercado” (BITO



Cidades (SECID), tem como objetivo “planejar, 

explorar serviços de abastecimento de água e esgoto” (CAEMA, 

locando no mesmo plano “áreas de 

ao menos dentro do contorno das políticas urbanas” (



“para resolver o problema de a

–

– SUDAM” (

pública no país como citado em momento anterior e a “herança” do PLANASA, apenas 

–

03/16, considerado o “Estatuto das Estatais”.





mais de 14% não têm acesso à agua, sendo estas pessoas atendidas por “sistemas alternativos” 

No site da SEMOSP não é descrito do que se tratam os “serviços alternativos” a que se referem, mas consta 
como uma das suas atribuições o saneamento básico da cidade a partir de “

” (PREFEITURA DE SÃO LUÍS, 2023). Disponível em: 

–

–



desenvolve. No documento “Espacialização das 

empresas de São Luís”, citado na seção anterior, o bairro está na quinta posição do ranking 



–



–



dias em que não é ofertada, mas como existe um “mercado da água” pelas empresas pri

expresso pela diversificação das empresas e capacidade de atendimento, a “mercantilização da 

água” se realiza porque o valor deste recurso é mais atrativo para o consumidor final por ser 

–

–



–



ba sendo “organizado através de 

humana ou ecológica”

É sob o nexo “produto retorno financeiro” que a água vem sendo compreendida e, 

capital político ou econômico para “coreografar” os mecanismos do mercado ou “deixar ser 

coreografado” por ele.

Existe uma tendência de que quanto mais “periférico” o

“Increasingly, access to water is understood and seen as organized through market mechanisms and the 
d” (SWYNGEDOUW, 2009, p. 58).

– “

” (COSTA, 2020, p. 



utro modo, quando analisados os dados dos bairros “centrais” que possuem 



–

–



–





sentido, o conceito de “produção do espaço”

geográfico “um conjunto indissociável, solidário e contraditório de sistemas de objetos e 

história se dá” 



–

pelas relações sociais, é uma premissa do se “fazer espaço”, logo,

31) afirmou que a “

”, isto porque, 

acumulação e poder, ele não é um “receptáculo”, ele é produzido pelos homens em 

–

quanto “

” (CARLOS, 2013). 



no capítulo 03 “A Produção do Espaço Ludovicense: a ocupação do bairro 

Renascença II e o Planejamento Urbano” o Renascença II surge em um momento de expansão 

“As ideias dentro do 

”

reconhecimento do seu potencial de valorização em razão da sua localização e “qualidade 

urbanística”, uma referênc

“lócus” de grandes investimentos imobiliários de uso multifamiliar e comercial (BURNETT, 2008).



De acordo com Harvey a abordagem “administrativista” adotada

lugar a uma abordagem “empreendedora” a partir da década de 1980 e 

–

negócios em diferentes partes do mundo. Diante deste contexto, “



”

“ ” “ ”

pode ser entendido como um conjunto de “ações com efeitos nas instituições urbanas,

novos padrões e estruturas urbanas de produção, mercado e consumo” 

Que pode receber outras nomenclaturas como “empresarialismo urbano”, “empresariamento da gestão 
urbana”, “empresariamento urbano” e “empreendedorismo competitivo” e “planejamento estratégico” 



“ ”

que “vendam as cidades” e esta “venda” pode 

jamento (FERNANDES, 1997) que insiram as cidades no “circuito empreendedor” 

Estado com o “Plano Maranhão 2050”, veiculado pela assessoria de comunicação 



como sendo o “Plano Estratégico do Estado do Maranhão” cujo objetivo é o de construir 

“conjunto de atrativos naturais e culturais de um território” (

“sobre as infraestruturas e serviços públicos relacionados com o uso e desfrute dos recursos” 

–
“

”



– –

trabalhado, isto porque “

–
– –



” 

urbano em que se destacam o “Plano Estratégico: São Luís 400 anos” lançad

(FERREIRA, 2014) e o “Plano São Luís – Promovendo a cidade”

as “smarts 

cities”

–

–

“marketing ”

Publicada em matéria intitulada “Prefeitura de São Luís lança consulta pública para Plano Municipal São 



“reproduzir não mais as condições 

espaço urbano” (

das cidades há “interesses combinados em diferentes campos políticos e arranjos territoriais” 

turismo, o consumo e o mercado imobiliário que redefine o espaço urbano quando “

” (BARBOSA, 2014, 

cidade a outra, já que devem estar “

público a atingir” (DINIZ; SILVA; 

partir do Renascença II, é o que ele denominou de “exploração de vantagen

a produção de bens e serviços” (HARVEY, 2006, p. 174). Na concepção do autor, cada lugar 



recursos naturais que possui, da sua localização ou “dos inves

como exportadora de bens e serviços” (HARVEY, 2006, p. 174).

empresarial possa intervir de forma mais “vantajosa” com os negócios. Qualquer semelhança 

se manifestar “

” (SILVA, 2012) e, nesse sentido, poder

–

–

tulo 04 “I

II”.

– –



–

produto, “

capital”

No texto “Efeitos do Lugar” do livro “A Miséria do Mundo” Bourdieu (2008) afirmou 



A reconhecida “qualidade urbanística” do bairro em razão da sua infraestrutura urbana 

– –



“forma como a cidade, ela própria, se org

atores da vida urbana encontram seu lugar, em cada momento, dentro da cidade” (

ocupação do bairro quando “legalizou” a partir dos planos diretores  a sua ocupação, porém 

pelas “grandes firmas” que hoje pode se 



– –

concepção neoliberal de que a iniciativa privada e os empreendedores são as “chaves da 

iqueza” (HARVEY, 2008, p. 75).



Em um documento intitulado “São Luís: uma leitura da Cidade” Espírito Santo e 

A “arquitetura de mercado” 



–

– –





“Viver no Renascença é viver perto de tudo que dia”.

–

–



“Uma região [referindo

laboratórios e clínicas médicas”.

análise da “o ”, um dos eixos delimitados 

dos no “coração do Renascença”, conforme slogan,



–



–





é onde se encontra boa parte dos “vazios 

urbanos”



do edifício Dom Ricardo que utiliza a seguinte frase: “a

”



–

–

–



“Repleto de ofertas diversas de serviços e comércio, o Renascença também está entre os 

bairros que se destacam em termos de urbanização e beleza”.

“O bairro fica situado ao longo

aty e Calhau”.

“vazios urbanos”, que aos poucos vêm sendo “preenchidos” por 

na ocasião das reuniões em que se discutia o atual Plano Diretor estes “vazios urbanos” no 

–



–



ressalta os atributos de infraestrutura do bairro quando coloca que este é “

”, que o bairro é “rodeado por uma vasta gama 

”.

“é 

um lugar onde a vida moderna encontra o charme da tradição”

sa estar associado ao “glamour”;



A frase utilizada pela construtora para divulgação do empreendimento é: “

bairro mais desejado da cidade espera por você”

apresenta o bairro como possuindo uma “

sen e da litorânea”

seria um bairro “desejado” na cidade em razão da sua localização, por 

e, nesse sentido, o bairro se torna uma expressão de que quando se compra um imóvel “n

–



status ou prestígio social” (BARBOSA, 2014, p. 91)

–

–

“exploração de vantagens específicas para a produção de bens e serviços” como 

estar dos residentes e que fornece o “status” de se “morar bem” no “bairro mais desejado da 

cidade”. Sob a perspectiva sociológica de Sabatini (2003, p. 07) o prestígio social “costuma 



) para seus moradores”

–

–

–

–

“
capitalización de plusvalías (rentas del suelo) para sus residentes”





–

–





bairro propenso à valorização em razão da sua localização e “qualidade urbanística”, isto é, 

os relacionados à construção civil, em razão das “boas condições de 

infraestrutura” que dispõe.

–



–

–



frase “a vida 

o mais desejado da cidade espera por você” utilizada pela

O Renascença II seria um bairro “desejado” na cidade em razão da sua localização, por 

–



cem o “stablishment” que pouco se 

“as formas e interações espaciais respondem a uma lógica que as tornam funcionais à 

sociedade que vive nessa organização” (CORRÊA, 2011, p. 07) em razão do capital 



–

–



–

BOURDIEU, Pierre. “Efeitos do lugar”. In: BOURDIEU, P. (Org.). 

–



–

–

Da “organização” à “produção” do espaço no movimento do pensamento geogr

espacial urbana como segregação e o “direito à cidade” como horizonte 



Para o “Maranhão Novo”, um novo subúrbio:

–

–



O Nordeste em dois tempos: A “operação nordeste” e a política de 



–
–

– ã





NETO, R. A. A luta pela terra no Maranhão contemporâneo: A “Lei Sarney de Terras” e a 
–

–

BID “Desarrollo Social. Documento de Estrategia” Washington DC, 2003. 



–



–

–

–

–



–



–

–

–
–

–





–

–

–

–

O Instituto Trata Brasil tem uma publicação anual que se chama “Ranking de 
saneamento”, nela ele considera os d



–
–



–

–

–

–

a que uma das atribuições do INCID é “realizar 

enta”.

stituto é “alcançar 

Norte”. Quais ações ou atividades 



objetivo “garantir o cumprimento das funções sociais da cidade e da propriedade 

urbano e rural”. 

D tem como atribuição “elaborar, desenvolver e 
implementar pesquisas, análises, estudos e diagnósticos necessários ao planejamento”. 

macrozoneamentos “áreas do território municipal que se diferenciam por suas 

serviços urbanos, visando à utilização adequada de cada trecho do território” (SÃO 

característica o seguinte trecho “são áreas com certa qualidade urbanística, mas que 
apresentam infraestrutura incompleta”. Boa parte do Renascença II está nesta 

No mesmo documento consta como característica que “são áreas atrativas e 
valorizadas no setor imobiliário” e como instrumentos “consórcio imobiliário e 

teresse social”.



–

–

–

–

r como sendo o “carro
chefe” da SEMURH, isto é, aquela atividade/ projeto que depreende de 

cidade em macrozoneamentos “áreas do território municipal que se 

quada de cada trecho do território” (SÃO LUÍS, 2023, p. 13). Na área 

seguinte trecho “são áreas com certa qualidade urbanística, mas que 
apresentam infraestrutura incompleta”. Boa parte do



No mesmo documento consta como característica que “são áreas atrativas e 
valorizadas no setor imobiliário” e como instrumentos “consórcio 
imobiliário e operação de interesse social”.

“estimular a implantação de habitação de mercado popular ou de interesse social” 
(Anexo III, p. 02) e “complementar o tecido urbano, aproveitando o potencial 
paisagístico e cumprindo a função social da propriedade”, tendo como um dos 



–

–

–

–





–





– –
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